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Escrevendo ·1ongo artigo sobre o caso das 
duas mulheres que casaram uma com a ou­
tra, como diz o sr. Alberto Pimentel, o Dia· 
rio ]/lustrado chama-lhes hermaphroditas. 

Hermaphroditas ! Ora valha-nos Deusl 
E parâ dizer isto se converteu o sr. Mar­
tins de Carvalho á fé monarchica l 

Hermaphrodita, meu caro sr., é cada um 
em sua casa, com sua rnplber e filhos. Isso 
é que elle é! 

Agora as caturrices do sr. Candido de Fi­
gueiredo versam sobre gonorrhêa e dy,w-
rhêa. · 

Philologia do gancho e corropio. 
Oh Phigueiral Phigueire<lo 1 

Referindo se aos milhares de milhões de 
cumprimentos que de toda a parte do mun­
do lhe dirigiram quando foi agraciado com 
a Legião de Honra, escreve o bom Xavier 
de Carvalho no,Jornal de Noticias, do Porto: 

«AcabJ.mos d,(ter a sensação estremunha· 
da :!e quem acorda ao rufo de tambores e 
a yisão hallucinante d'esta manifestação põz 
de repente em pé todo o nosso ser com o 
corpo fresco para as lides intemeratas do 
jornal e a alma retemperada para a fé dot 
grandes ideaes.• 

Pois, senhores, está muito peor desde 
que foi . agraciado. Parece mesmo desgra­
ciado de todo ! 

Um influente politico para o sr. presiden­
te do consellio '. 

- Com quantos circulos fica o João Fi an . 
co? 

-Com um - e·calarl 

A historia dos collarinhos Je ida e volta, 
refere Descartes no Discurso do Methodo, (· 
curiosa e muito si::igular: · 

N'urn dia excessivamente calmos:>, certo 
colldrinho dilaton·se pela acção do colar, 
e subiu, subiu, subiu, pelo pesco• .J de quesr 
o trazia. E tanto subia que chegou á cara 
do homem. Uma vez alli e reparando no lo· 

. cal em que sé encontrava, teve vergonha e 
voltou para bairo, dando uma pequena vol­
ta. 

Esta é que os srs. não sabiam 1 

Entre litter,uos, a uma meza do Marti­
nho: 
· - Não posso sentar-me para trabalhar 
sem primeiro lavar as mãos. 

- Não percebo para que fazes isso uma 
vez que depois do trabalho feito pode; Jim. 
par as mãos á parede . 

No, annuncios amorosos do Diario JJJu1-
trado lêmos um de fazer chorar as pedra, 
do~ caminhos. É a despedida de um temo 
amante á sua aquella, terminando assim : 

•Adeus ! A dôr pungente que me punge, 
niío se descreve. É o cahos I • 

O cabos-é muito bem achada, D. Izaura ! 
Póde V. Ex.• gabar-se de ter tido um catita 
com cada imagem 1 ••• 

A proposito, registamos um trecho de ou­
tra despedida de outro 1naduro tambem á 
dama dos seus pensamentos: 

Sará possible, oh Angelca, q'eu m'auzante 
Do teu sumblant-: belo e pelingrino? 
Sará possible que aos proves do estino 
F'arvique o mal tão viamante ? 
Oh.! acaje, acaje que m'amofino 
Cando nisto considro sttentamente 
Attolico me tem esta partida 
Torn~do num vivo e~ct1leto 
Da negra sódade ene~recidn ! 

N'este, a negra s6dadt enegrecida, vem a 
ser :i dôr pun&ente que punge do outro. 

Os bons espiritos 1 

Pessoa naturalmente interessada escreve­
nos acérca d'aquillo que considera grande 
po_uca vergonha: assaltar a policia pequenas 
e mgenuas batotas de Cascaes e fechar os 
olhos fascinadores ás batotas da Figueira 
grandes e muito sabidas. ' 

Perdeu o tempo e o feitio, 0 nosso ama­
do correspondente. Não temos nada com is­
so, nem o caso nos importa muito ou pouco 

É costume velho cá de casa:_ sempr~ 
que nos appare.ce reclamação de sujeito que 
puxa o rabo á sota, mettemo-nos nas enco­
lhas. 

Cumulo: 
Dos ef!eitos da bellado11a; - Dilatar as 

pupilas ... do sr. Reitor. 
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Só eu tenho faro e nariz indica­
dor, Cheiro e aponto, . . os poutos. 

• ,• 

, 
' 

. . • 

• 

-

t ' . ,- • 
• ' .. 

• 

' 

' " 
' 

.-

> ·. ':, •.. 
. ... { ·~ ~-. ' 

'. 

' 
·.:. .. 

" 
.. 

' ,, .,, 
• 

' ' ' j 

' ' I 

)'. ' . , 
' " , .t .. , 

,i g 
} 

' 

' 
j 

' 

. 
• ' 

• .... • ,. •>:., .. • " , ' . . .. 



-~ BIBLIOGRAPHIA 

DE BORLA 
O theatro da A •enida i que não quer sa­

ber se fu ou nlo faz calor. O Cabo da Ca -
çarofa lá comi~• em sceoe com gaudio da 
pequenada deslumbrada com as maravilhas 
do scenario e machinismos da magica. O 
enlno das creanças ! 

Entre outrçs, vimos alli ba noites os se­
guintes meninos : deputado F randsco Ra­
vuco, conselbe1ro Elyseu de Serpa e jub: 
Veiga. 

O nosso volumoso amigo visconde de S. 
Luiz de Braga, que tem bebido aguas em 
Luchon como quem bebe decilitros no Quin· 
tão, controctou, segundo Mello Barreto, duas 
celebridades italianas- o Zaconi e a Della 
Guardi3, artistas que nos dizem ser de .i.1· 
tíssimos merecimentos. 

- O Zaconi é tão bom actor, tão bom, 
dizin--nos um amigo, que logo que elle so 
fôr embora você desata a gritar 6 Oella 
Guardia. 

A PARODIA 
O 1. • volume encadernado com a 

cap& especial 
Preço 2$500 reis 

Capa para encadernação do 1. • vo­
lume 

Preqo 700 r é l• 

ARTE 1'0V~ 

É meamo um baboso pelas peque­
nas, o tio Panor aoio ... 

CROQUIS DE VIAGEM 
U• IDYLLIO NO CONGO 

'· ' 
- Holá. ! Seu branco! Não goatar 

da spretall 
-Não I Iaao .; demais p'ra mim ... 

- Hein ! Seu branco ! Então e 
agora? •. 

- Agora I aim. . . ,0o 1t, .... P1r1, ,. 



A P ARODJ A no Porto 
ou o Porto na PARODIA 

(Dos NOSSOS CORRESPONOEi<ns) 

éler .. 

D'uma fornada - viveiro 
De -salvo seja 1 - doutore,, 
O supra-insigne tripeiro 
Sahiu armado em padeiro 
Com todos os matadores. 

Foi eloquente. E do grão 
Da sua prosa nlio ôca, 
Fez tal farinha o pimpão 
Que a these dita do cPâo• 
Foi these do pão .•. p'rá bocca ! 

fifalico 

Porque a cloquencia elle põJe-a 
Erguer tio alto e a rigor 
Que outra ninguem mais serodb 
Viu sóbre o gasto da côdea 
No pão de Nosso Senhor 1 

Se assim prosegue e se arreiga 
Na pani gr~ta empreitada 
Creio bem e a musa leiga 
Que estudaria a manteiga, 
Na nova these : •A Torrada.. 

Trro Lmio. 

·-------i· BIBLIOTHECA AMENA 
CG11?~1 DB mmu DOS D1BCB.U m,ms 

Pub/ica·se um 1-oman« por m~ 
:PR:SQ0,200 RÉIS 

É a emprew que em !>ortugal 
offerece melh.Óres e maiores volumes 

por menos dinhcir,Õ' 
SAHIU.0, N·º 1 

Jlmor ~, oulono 
Admirevel rom11.nce de Andrt 'Theatrr'tl~ 

traduzido por Arnibal pquo, 

Á venda em todas as livrarias 
e em casa do e ditor: 

Ce11tro de 'Publicnções 

de ARNALDO SOARES 
f'RAÇA OE p. f'EDRO 

PORTO 

l'tNH UI LISIOA 

i.tmrio IOIÍ· §~iUI 
Rua Garrett. 1'3 

A. L. FREIRE 
Com IUtllen de gravura t 

graodc c,tabclccimt:oto dt r•· 
ptlaria e officioo.s de typogra. 
pbla, Uthogn.pnia e encader, 
n.ador, fabrica de cadmbo, e 
auas machinas, armarem das 
le;rl!lt esmaltadas, retrato, a 
e r !l y o n,. cort l1ri1. ftrragenr, 
~:fumar111, etc., fu_ad1do1 em 
1882. 

Telephont 913. 
RUA 00.0UR~ Ü8 a 16., 

Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portaguezes 

Bervloo oomblnado oom aa Com­
panhia• de Oamlnhoe de Ferro da 
B eira Alta e de Salamanoa, fron­
tel .. a portugueza. 
Feira anlUUU e çrande, loNradai n,, &:la#1111tca 

"°' diu 11 , 12 • •) de SetelDbro de 1901 
uft;h:,'a':/e ida e >0/ta por l"*f°' r..-ldlmmo, ...,. 

ld• -7 • d de Setembro{ pelo• comb<;to, ordina• 
Volta-9a :aS • • rio,. po~:~e:.ri~~r:,:e validade .,.rmlaem aos pa111gtiro, 

Grande, corrida, de IOIU'OI ""' Valladolid 
nos dlaa 1S, 16. 21 t :l2 de Setembro 

dc)t11:°!:.tf."ª hso, em S1l1manca bilhete, ctpecJu, 

PREÇOS DCS BILHETES 
Dt 1..iaboa-Rocio ou Ciet doa Soldados a Salam1nc1 e 

volta J. • claue ~ rêia-2.• clase s:,o.a.o r'-i1. 
No, preço, ,upn está incluido o imposto dt tello pa­

ra o Governo por1uguez; não e~tiio# porem, incluldas u 
vtrb11 que cotre11-ponaam por d1trennça, de cambio ,o. 

• bre o partiCipi: da Companbia he1panhola. 
~ia" e,darecimtnto1# nr os cartazes 1flixados no1 lo• 

,caru do co1tome. 
L.i,boa. 23 de Agoato de 190 :-

O Oir«:tÕt Ger1I d1 Comp1nhi1 
C4op•r. 
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